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Assembleia remota sobre Saúde Caixa será dia 16 de janeiro 
Seguindo orientação da Contraf-CUT,  uma nova assembleia para as bases que rejeitaram 

o acordo do Saude Caixa,  como é o caso do Rio de Janeiro,  será dia 16 de janeiro 
de 2024, das 9h às 18h. A votação será pela plataforma Vota Bem.
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O SINDICATO DOS EM-
PREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS E 
FINANCIÁRIOS DO MUNICÍ-
PIO DO RIO DE JANEIRO, com 
CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente 
Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 
22º, andares Centro, Rio de Ja-
neiro, por seu Presidente abai-
xo assinado, nos termos de seu  
Estatuto,  CONVOCA todos  os 
bancários, sócios e não sócios, 
ativos e aposentados do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, e 
suas subsidiárias, a BNDES Par-
ticipações S/A – BNDESPAR e 
a Agencia Especial de Financia-
mento Industrial – FINAME,  da 
base territorial deste sindicato, 
para a assembleia extraordiná-
ria especifi ca que se realizara de 
forma remota/virtual durante o 
período das  09:00 horas até as 
20:00 horas do dia 21 de dezem-
bro de 2023 precedida de uma 
“live” para debates a partir das 
18 horas do dia 20.12.2023, para 
deliberação por parte dos bancá-
rios ativos, sócios e não sócios 
do Acordo Coletivo de Trabalho 
sobre o Benefício de Assistência 
a Saúde – ACT – Saúde, com 
refl exos no Acordo Coletivo de 
Trabalho – ACT 2022/2024 e o 
Termo Aditivo ao Acordo Co-
letivo de Trabalho 2022/2024 
sobre Relações Sindicais; e para 
deliberação por parte dos apo-
sentados, sócios ou não sócios, 
do Acordo Coletivo de Trabalho 
sobre o Benefício de Assistên-
cia a Saúde – ACT Saúde, com 
refl exos no Acordo Coletivo de 
Trabalho – ACT 2022/2024 to-
dos os acordos a serem celebra-
dos com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social – BNDES, e suas subsi-
diarias, a BNDES Participações 
S/A -BNDESPAR e a Agencia 
Especial de Financiamento In-
dustrial – FINAME, na forma 
disposta no site www.bancarios-
rio.org.br (página ofi cial do Sin-
dicato na Internet), onde estarão 
disponíveis todas as informa-
ções necessárias para a referida 
deliberação. 

Rio de Janeiro, 19 
de dezembro de 2023.

Jose Ferreira Pinto
Presidente

Edital de 
Convocação de 

Assembleia Geral 
Extraordinaria 

 Atenção: Assembleia do BNDES será nesta  Atenção: Assembleia do BNDES será nesta 
quinta-feira (21) e live na quarta (20)quinta-feira (21) e live na quarta (20)

Funcionários e funcionárias do 
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social) 
e suas subsidiárias BNDES Parti-
cipações, BNDESPAR e FINAME 
participam nesta quinta-feira (21) de 
assembleia virtual para deliberar so-
bre o Acordo Coletivo de Trabalho e 
o termo aditivo sobre Relações Sin-
dicais e também para os aposentados 
decidirem sobre o Benefício de As-
sistência de Saúde. A votação remota 
acontecerá das 9h às 20h.

Ao contrário do que publicamos 
na versão impressa do Jornal Bancá-
rio desta semana, a live será realizada 
na quarta-feira (20), a partir das 18h, 
e não no mesmo dia da assembleia.

Acompanhe em nosso site, o link 
e informações para participar da as-
sembleia: www.bancariosrio.org.br.

COP 28 traz avanços para meio-
ambiente, mas não inclui trabalhadores

Com a participação de repre-
sentantes de 190 países, incluin-
do o presidente Lula, terminou 
no último dia 13 de dezembro em 
Dubai, nos Emirados Árabes, a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 
2023 (COP28). O documento fi -
nal do encontro trouxe avanços 
para diminuir o uso dos combus-
tíveis fósseis em todo o planeta a 
fi m de evitar que o aquecimento 
global chegue a um ponto sem re-
torno, o que seria uma catástrofe 
para a vida na Terra. 

ENERGIA RENOVÁVEL

Cida Cruz, diretora da Se-
cretaria de Meio-Ambiente do 
Sindicato dos Bancários do Rio 
de Janeiro, avaliou o resultado 
da conferência internacional. 
“O ponto positivo foi incluir no 
texto fi nal a transição dos com-
bustíveis fósseis para a energia 
renovável até 2050 e propor que 
seja triplicada a capacidade des-
ta energia alternativa em nível 
mundial até 2030.  Mas não hou-
ve avanço no que diz respeito à 
inclusão dos trabalhadores no de-
bate e de normas para reduzir as 

desigualdades sociais”, afi rmou.
Para o representante da CUT 
no evento, o secretário de Re-
lações Internacionais, Anto-
nio Lisboa, além da falta de 
inclusão dos trabalhadores
nos debates, a questão dos valo-
res a serem destinados ao fundo 
também não foram devidamente 
tratados.

“O balanço que faço é o de 
que três cenários não foram de-
vidamente tratados como se de-

veria. O aumento da temperatura 
global que não pode passar de 
1,5º, porque depois disso é um 
cenário meio que de fi m do mun-
do, de apocalipse; a inclusão dos 
trabalhadores no documento fi nal 
para que eles não paguem pelas 
mudanças climáticas, perdendo 
direitos e renda na transforma-
ção da energia de combustíveis 
fósseis para a limpa e a questão 
do fundo fi nanceiro para se fazer 
essa transição”, explicou.
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Bancários voltam a debater programas Bancários voltam a debater programas 
de remunerações com o Santanderde remunerações com o Santander

Sindicatos cobram o fi m de metas desumanas e querem mais transparência nos programas remuneratórios

A Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) do San-
tander voltou a se reunir com a 
direção do banco, na quinta-fei-
ra passada (14), para discutir o 
cumprimento da cláusula 87 da 
Convenção Coletiva de Traba-
lho, que prevê o debate sobre 
as formas de acompanhamento 
das metas estipuladas para cada 
trabalhador e suas cobranças; o 
programa de incentivos aos fun-
cionários da rede de agências no 
Brasil; e o programa “Mais Cer-
to”, por meio do qual o banco es-
tabelece as metas semestrais para 
cada segmento de especialistas.

FALTA TRANSPARÊNCIA

Na primeira reunião, realizada 
em novembro, os representantes 
dos trabalhadores cobraram mais 
transparência em relação ao pro-
cesso. Por isso, o banco apresentou 
os detalhes dos programas para os 
funcionários da rede de agências 
e para os trabalhadores dos depar-
tamentos. Em ambos os casos as 
metas são estabelecidas semes-
tralmente. A avaliação é dividida 

50% pelo resultado, com entrega 
das metas; 40% por competência 
comportamental estabelecida por 
cada área ou rede de agências; e 
10% relacionada ao risco de cada 
área. “O que cobramos é mais 
transparência nos critérios do ban-
co em relação às remunerações re-
lacionadas às metas. Defendemos 
um modelo mais humano, pois o 
atual adoece os bancários, inclusi-
ve com prática de assédio moral, o 
que leva muitos dos empregados a 
tomar medicamentos tarja preta”, 
explicou o diretor do Sindicato do 
Rio e representante da COE, Mar-
cos Vicente. 

TREINAMENTO E 
COMUNICAÇÃO 

O movimento sindical quer 
que o grupo espanhol amplie os 
canais de treinamento a todos os 
trabalhadores da rede, para que 
eles tenham total clareza das mé-
tricas dos programas de remune-
ração, como também do código 
das normas de conduta, a fi m de 
que possam  desempenhar suas 
atividades. Os sindicatos querem 

ainda um incentivo no cumpri-
mento das metas, como um bom 
atendimento aos clientes, mini-
mizando as reclamações junto 
aos canais de atendimento do 
banco. O Santander se compro-
meteu a melhorar a comunica-
ção, o treinamento e a divulgação 
das tais regras aos funcionários.

DENUNCIE AO SINDICATO 

A COE destacou também a 
importância de um canal de con-
testação disponível a todos os 
especialistas da rede de agências 
visando a correção ou esclareci-
mento das vendas realizadas no 
programa Mais Certo. O banco 

Caixa terá que mostrar ao MPT que
 prioriza vagas de teletrabalho para PCDs

Pais de crianças com até seis anos de idade também precisam ter prioridade para o trabalho remoto ou teletrabalho
A Confederação Nacional dos 

Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT) e a Fede-
ração Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae) participaram, na 
segunda-feira passada (11), de 
uma audiência com o banco na 
sede do Ministério Público do 
Trabalho (MPT). O objetivo da 
reunião é para tratar da denúncia 
de descumprimento pelo banco 
do artigo 75-F do Decreto-Lei 
5452/1943, a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).

O texto prevê que a empresa 
deve priorizar os empregados 
portadores de defi ciência e os tra-
balhadores com fi lhos ou crian-
ças sob guarda judicial até quatro 
anos de idade para as vagas do 
teletrabalho ou trabalho remoto 
no banco. 

A prioridade também está 
defi nida no artigo 7º da Lei 

14.457/2022. "A Caixa tem re-
afi rmado nas reuniões com a  
Comissão Executiva dos Empre-
gados (CEE) que cumpre a le-
gislação,  mas os sindicatos têm 
recebido denúncias de que isso 
não tem acontecido de fato. Ago-
ra, a direção da estatal terá que 
comprovar ao Ministério Públi-
co do Trabalho que está mesmo 
priorizando as Pessoas com De-
fi ciência para essas vagas de tra-

balho em casa", disse o diretor do 
Sindicato do Rio e presidente da 
Apcef-RJ,  Paulo Matileti. 

PEDIDO DO MPT A CAIXA

As entidades de representa-
ção das empregadas e empre-
gados apontaram os casos em 
que trabalhadores pediram for-
malmente para o banco cumprir 
suas funções na modalidade de 

teletrabalho e tiveram o pedido 
negado, após determinação do 
MPT. A Caixa terá que apresen-
tar a relação total das PCDs e 
de pais de crianças com até seis 
anos de idade, no prazo de 15 
dias e se manifestar sobre as si-
tuações apresentadas pelas enti-
dades sindicais. As informações 
apresentadas, tanto pelas entida-
des sindicais, quanto pelo ban-
co, deverão ser protocoladas sob 
sigilo, para resguardar possíveis 
dados sensíveis.

PROCURE O SINDICATO 

Os bancários e bancárias que 
se enquadram nestes casos e não 
estão tendo seus direitos garan-
tidos devem levar sua denúncia 
ligando para a Secretaria de Ban-
cos Públicos do Sindicato pelos 
telefones (21) 2103-4122/4123 
para que a entidade possa tomar 

prometeu trazer um novo forma-
to de canal de contestação aos 
gerentes, para reduzir o número 
de reclamações, afi m de que os 
trabalhadores possam tirar suas 
dúvidas. 

“Os bancários devem sempre 
manter o feedback com o Sindi-
cato para que possamos defi nir as 
pautas e reivindicações que serão 
levadas à mesa de negociação”, 
concluiu Vicente. As denúncias e 
dúvidas dos bancários devem ser 
levadas à Secretaria de Bancos 
Privados, pelos telefones (21) 
2103-4121/4124/4172 O banco 
se comprometeu a continuar o 
debate na segunda quinzena de 
janeiro de 2024.



Banco do Brasil: Sindicato cobraBanco do Brasil: Sindicato cobra
providências em caso de racismo no Rio providências em caso de racismo no Rio 

Diretor do Sindicato denuncia que gestora nada fez após o caso e Gerência de Gestão 
de Pessoas (Gepes) não dá solução e trata situação com extrema morosidade

A expressão “lei para inglês 
ver” surgiu no Brasil em 1831, 
quando o então Regente Feijó, 
cedendo à pressão dos ingleses, 
promulgou uma lei que proibia 
o tráfi co de escravizados. A ex-
pressão logo tomou conta das 
ruas, pois todos sabiam da ine-
fi cácia da legislação, pois mes-
mo após sua promulgação, cer-
ca de 750 mil escravos foram 
trazidos da África para o Brasil. 
Infelizmente, parece que a ex-
pressão ainda encontra eco entre 
alguns gestores do BB no Rio de 
Janeiro, a cidade que recebeu o 
maior número de escravizados no 
mundo.

“Como uma instituição que é 
presidida por uma mulher negra, 
e acaba de pedir perdão ao povo 
negro por sua atuação durante a 
escravidão, que anuncia políticas 
externas e internas para valoriza-
ção da população negra no país, 
pode ter como líderes pessoas 
tão despreparadas e insensíveis 
quando o tema é racismo?”, disse 
o diretor executivo da Secretaria 
de Dinamização do Ramo Finan-
ceiro do Sindicato dos Bancários 
do Rio, Júlio Castro. O sindica-
lista lembra que expressões como 
“não gosto de preto”, “jamais 
beijaria um preto”, “ manda o 
crioulo ir na frente”, independen-
temente de como, quando, onde e 
porque elas foram proferidas, são 
de cunho racista. 

“A pessoa que a proferiu é ra-

cista. E o racismo deveria ser com-
batido e denunciado com todas as 
nossas forças, não apenas em fun-
ção do Código de Ética da empre-
sa ou do Código Penal brasileiro. 
Mas não foi assim que aconteceu 
no Rio de Janeiro, a segunda cida-
de com maior número de negros e 
pardos no Brasil. As frases foram 
ditas por uma terceirizada, dentro 
de uma dependência do Banco do 
Brasil, por diversas vezes, e a ges-
tora da agência nada fez”, denun-
cia o dirigente sindical. 

SINDICATO EXIGE APURAÇÃO

Na avaliação de Júlio, há o 
agrava mento da “atuação” da 
Gepes (Gerência de Gestão de 
Pessoas), que informada sobre 

o fato pelo Sindicato, às 11h53, 
não entrou em contato com a ges-
tora e só falou com o Sindicato às 
16h43, somente para obter mais 
informações, numa morosidade e 
omissão inexplicáveis. 

“Entendemos que toda denún-
cia deve ser apurada com a maior 
responsabilidade possível para 
que não se incorra em prejuízos 
e injustiças aos envolvidos. Mas 
a relevância, a atualidade e o mo-
mento em que vive o Banco do 
Brasil, mereceria dos ‘líderes’ do 
Rio de Janeiro uma resposta mais 
efetiva e contundente”, ressaltou 
o sindicalista, lembrando ain-
da que “medidas já estão sendo 
tomadas, mesmo que, aparente-
mente, não seja esta a intenção 
dos gestores”. 

“Para estes gestores, tudo que 
tem sido feito e anunciado pela 
empresa com relação à população 
negra no país, não passa de ações 
para ‘inglês ver’, como há 192 
anos atrás, quando surgiu esta ex-
pressão na era da escravidão no 
Brasil”, concluiu Júlio. 

VISIBILIDADE NEGRA 

O Secretário de Combate ao 
Racismo Almir Aguiar falou sobre 
mais este caso de racismo nos ban-
cos. “A direção do Banco do Bra-
sil tem o dever de apurar e tomar 
iniciativas para evitar casos de ra-
cismo e combater a discriminação 
dentro da instituição. Em novem-
bro realizarmos o VII Fórum Na-
cional pela Visibilidade Negra no 
Sistema Financeiro e trouxemos 
uma série de propostas para inclu-
são de negras e negros no sistema 
fi nanceiro e propondo inclusive a 
realização de um protocolo de in-
tenções entre os bancos públicos 
e os ministérios da Igualdade Ra-
cial e da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, para promo-
ver a reserva de 30% dos cargos 
de confi ança nos bancos públicos 
para cotas raciais, atendendo ao 
Decreto 11.443/2023, que dispõe 
sobre o preenchimento por pesso-
as negras de percentual mínimo de 
cargos em comissão e funções de 
confi ança no âmbito da adminis-
tração pública federal”, afi rmou 
Almir.

Estado confi rma datas dos pagamentos 
de dezembro para banerjianos 

A Secretaria de Fazenda 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Sefaz) confi rmou o pagamen-
to da segunda parcela (50%) 
do 13º salário dos servidores 
ativos e inativos, inclusive os 
aposentados do Banerj, para 
esta quarta-feira (20). Já o pa-
gamento do mês será creditado 
na sexta-feira (22). 

“O Contrato assinado com 
o Estado, conhecido como 
“Contratão”, uma conquista 
dos trabalhadores do banco, 
fez 25 anos em novembro des-
te ano e é a garantia que os ba-
nerjianos possuem de ter seus 

direitos previdenciários respei-
tados”, disse o diretor do Sin-
dicato dos Bancários do Rio, 
Ronald Carvalhosa.

“Em tempos em que o go-
vernador do Rio, Cláudio 
Castro (PL) faz pouco caso 
dos trabalhadores, como foi 
na rejeição ao Projeto de Lei 
3186/20, é importante exal-
tarmos o ‘Contratão’, que é de 
fundamental importância para 
os aposentados, por ser a nossa 
garantia”, explicou a diretora 
executiva da Imprensa do Sin-
dicato, Vera Luiza Xavier.


